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POLÍTICA

PESQUISA O escândalo do
Banco Master tem afetado
negativamente a percep-
ção dos brasileiros sobre o
Supremo Tribunal Federal
(STF). A aprovação do im-
peachment dos ministros
da Corte Alexandre de
Moraes e Dias Toffoli é de
49,8% e 60,5%, respecti-
vamente, indicam os re-
sultados da pesquisa
Atlas/Estadão publicada
nesta terça-feira (22).

O levantamento foi reali-
zado entre 17 e 21 de setem-
bro, após a tumultuada ses-
são plenária em que minis-
tros discutiram a abertura de
uma investigação contra
Alexandre de Moraes.

Esses percentuais refletem
a parcela da população que
considera já haver indícios
suficientes para afastar ime-
diatamente os magistrados
de seus cargos. Há ainda
quem veja necessidade de
aprofundar as investigações.
Estes aprovariam a remoção
dos membros da Corte caso
as apurações demonstras-
sem o envolvimento deles.

São 31,9% no caso de
Moraes e 26,1% no de Tof-

foli, indica o levantamen-
to. Os contrários ao im-
peachment dos magistra-
dos são 15,1% e 6,5%, res-
pectivamente, e os que
não sabem, 3,2% e 6,8%.

Como o Estadão revelou,
detalhes de mensagens tro-
cadas entre Moraes e Daniel

60% querem impeachment de Toffoli, 49%, de Moraes

Vorcaro estão descritos em relatório da Polí-
cia Federal. Os diálogos mostram o banquei-
ro pedindo auxílio e orientações ao ministro
do Supremo Tribunal sobre as investigações
envolvendo o banco.

Já Toffoli foi implicado no caso devido
ao resort Tayayá, no interior do Paraná.
O empreendimento pertencia formal-
mente a familiares do ministro e, como

revelou o Estadão, tinha
como cotista um fundo
cujo beneficiário final era
Fabiano Zettel, cunhado e
operador financeiro do
banqueiro.

Em março, o instituto
AtlasIntel já havia feito
questionamentos sobre Tof-
foli. Na época, 49,3% eram
favoráveis ao impeachment
dele. Ou seja, houve um
crescimento de 11 pontos
percentuais. Naquele levan-
tamento, 33,7% diziam ser
favoráveis ao afastamento do
ministro apenas se fosse
provado seu envolvimento.
Outros 12,8% eram contrá-
rios e 6,8% não sabiam.

A piora da avaliação so-
bre o envolvimento de
Toffoli ocorre mesmo após
a mira das investigações
ter se voltado a outros
membros do STF.

A pesquisa ouviu 1.852
brasileiros por meio de re-
crutamento digital aleatório
(pela internet) entre os dias
17 e 21 de setembro. A mar-
gem de erro do levantamen-
to é de 2 pontos percentuais
para mais ou para menos. O
nível de confiança é de 95%.

Carla Zambelli pede salvo-conduto para votar na mãe
Moraes, relator da ação em que a ex-de-
putada federal foi condenada pela inva-
são dos sistemas do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ).

O habeas corpus foi apresentado pelo
advogado Eduardo Maurício, que pas-
sou a integrar recentemente a defesa
da ex-deputada federal e atua em con-
junto com os advogados italianos res-
ponsáveis pelos processos de extradi-
ção na Itália.

O salvo-conduto é uma ordem judicial
ou um documento oficial que garante a
uma pessoa o direito de transitar livre-
mente por um território sem o risco de ser
presa ou detida.

“O pedido de liminar é para que o STF
conceda salvo-conduto exclusivamente
para permitir a entrada da ex-deputada no
país, garantir também o regresso da
ex-deputada à Itália e o exercício do voto,
impedindo sua prisão durante o período
necessário para essas finalidades”, afirma
Eduardo Maurício.

HABEAS CORPUS Cerca de
quatro meses após deixar
o presídio feminino de Re-
bibbia, nos arredores de
Roma, a ex-deputada fe-
deral Carla Zambelli in-
gressou na última segun-
da-feira (21), no Supremo
Tribunal Federal (STF)
com um habeas corpus
preventivo.

A defesa pede um sal-
vo-conduto para que ela
possa retornar ao Brasil du-
rante as eleições, votar na
própria mãe, candidata a
uma vaga na Câmara dos
Deputados, e voltar à Itália
sem ser presa.

Carla Zambelli cumpre
duas condenações impostas
pelo STF: uma a dez anos de
prisão pela invasão dos sis-
temas do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) e outra a
cinco anos e três meses por
porte ilegal de arma e cons-
trangimento ilegal no episó-
dio em que, armada, perse-
guiu um homem em 2022. A
ex-deputada federal fugiu
em junho de 2025.

De acordo com a defesa
da ex-parlamentar, um
dos objetivos da viagem
seria permitir que Zam-
belli vote em Rita Luzia
Zambelli Salgado (PL),
candidata a deputada fe-
deral por São Paulo nas
eleições deste ano.

No mérito, os advogados
de Carla Zambelli pedem a
suspensão da execução
das condenações até que o
Supremo Tribunal Federal
analise os procedimentos
relacionados ao caso Mas-
ter que envolvem o minis-
tro da Corte Alexandre de

Dino diz que deve liberar julgamento
sobre emendas após as eleições
LEGISLATIVO O ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Flávio Dino disse nesta
terça-feira (22), que deve li-
berar depois das eleições o
julgamento de ações que
discutem a impositividade
das emendas parlamentares.

Em audiência realizada na
Corte, Dino afirmou que os
processos já estão prontos para
julgamento, mas que seria
“desleal” se o Supremo julgas-
se um “tema tão tormentoso”
a poucos dias das eleições.

“Nós encerramos o que
poderíamos chamar de ‘ins-
trução’ para podermos, a
critério da Presidência do
Tribunal, deliberar sobre o
assunto - até porque temos
uma questão temporal que

favorece a questão, qual se-
ja, o encerramento de uma
Legislatura e começo de ou-
tra, momento adequado para
essa transição”, afirmou.

O ministro acrescentou: “Só
não faria em período eleitoral,
porque seria desleal com o
Congresso. Se eu pautasse isso
faltando 15 dias para a eleição,
seria uma atitude desrespeito-
sa que eu não cometo em rela-
ção a outro Poder. Passada a
eleição, é o momento adequa-
do para que o Supremo possa
exercer a jurisdição”.

Dino ainda avaliou que o
tema das emendas é “antigo”
e há um “profundo enraiza-
mento social, econômico e
político institucional e eleito-
ral” em relação aos repasses.

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Levantamento
foi realizado
após a
tumultuada
sessão em
que ministros
discutiram
a abertura
de uma
investigação
contra Moraes

Salvo-
conduto é
uma ordem
judicial que
garante a
uma pessoa
o direito
de transitar
sem o risco
de ser presa
ou detida
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